DEBATE NACIONAL SOBRE A EDUCAÇÃO

“Como melhorar a Educação nos próximos anos”

CONFERÊNCIA DE CIDADÃOS 


Debate Nacional sobre a Educação

“Como Vamos Melhorar a Educação nos Próximos Anos”

CONFERÊNCIA DE CIDADÃOS

30 de Novembro de 2006 – Paços do Concelho da C.M.T.Vedras

Presidente da Câmara – Carlos Miguel : 

Saudação de boas vindas aos presentes

Vereador da Educação - Tomé Borges : 

Introdução ao debate

Dr. Jorge Carvalhal – Conselho Nacional de Educação: 

Agradece a presença de todos.

Agradecimentos especiais pela presença de Dra. Rosália Vargas (Directora do Pavilhão do Conhecimento e do Programa Ciência Viva) e Dr. Júlio Pedrosa (Presidente do Conselho Nacional de Educação).
Dr. Júlio Pedrosa – Presidente do Conselho Nacional de Educação:

Saudou os presentes.

Deu nota para situar esta iniciativa: nos 25 anos sobre a Lei de Bases da Educação, o CNE está a organizar um debate nacional sobre a educação, através de 2 eixos:

1 – estimulando o envolvimento de todas as pessoas, e instituições que quiserem dar o seu contributo

2 – com iniciativas do CNE

Estes debates, que se estão a organizar por todo o país, estão inseridos no 1.º eixo : 

Centram-se nas preocupações de cidadania, relação com as autarquias e o papel que as mesmas representam na educação, e a preocupação com o insucesso escolar e a sua relação com a condição de vida das pessoas.

Dra. Rosalia Vargas – Conselho Nacional de Educação

Começou por dizer que “é um acto de cidadania estar aqui”

Estas discussões têm o formato com base nas “conferências de cidadãos” para se pronunciarem sobre um tema.

Pretende-se discutir e não chegar a um consenso, mas a discussão é muito importante mesmo assim.

Depois solicitou que cada um dos convidados se apresentasse, para iniciar o debate:

O que se espera da escola e como a vamos melhorar. É a grande pergunta.

Disse que a afligia referirem-se à escola como uma entidade, como se fosse algo que está supra e não que a responsabilidade estivesse em todos nós.

Dirigiu-se aos presentes para declarar que tinham hoje a oportunidade de intervir de uma forma verdadeira e simples.  

 1 – O QUE QUEREMOS DA ESCOLA?

João Barbosa:

Salientou dois aspectos fundamentais:

Questão do contexto social em crescente - que a escola proporcione aos cidadãos uma formação geral orientada para aquisição de competências que lhes permite ser cidadão de corpo inteiro, participativo nessa sociedade, sendo as competências a aquisição de conhecimentos e análise de informação 

O desenvolvimento do jovem crítico com capacidade de crítica face aos fins sociais.

Carlos Pinto:

A escola deve ser transversal, e pensar naquilo que eles querem encontrar quando chegarem ao mercado de trabalho.

Há uma certa responsabilização de todos nós, naquilo que é a orientação profissional das crianças. A escola devia privilegiar também, a começar pelos  mais pequenos (a cultura geral nos primeiros tempos) em detrimento de outros tipos de ocupações. 

Laura Rodrigues:

O que queremos da escola, pode ter formas diversas, dependendo de onde estamos, as perspectivas dos pais, professores e alunos são certamente diferentes.

A escola tem que ser emancipadora do ser humano, não só do cidadão da sociedade, mas também da comunidade.

Quanto à cidadania entende que os pais têm que ensinar aos educandos as coisas mais formais, mas todos enquanto cidadãos têm muito mais coisas para transmitir, o que vem de encontro à frase dita pelo Dr. Júlio Barbosa “ a cidadania vem da mama”.

Nozes Pires:

Vale a pena, entre eles, fazer um esforço de abstracção porque pensa que é no geral que está a verdade. Podiam fazer um grande esforço para se aproximarem do consenso através da abstracção.

A pergunta podia ser feita ao contrário

“O que é que a escola espera da sociedade?”

Para que sociedade é que vamos, que sociedade é que temos?

Questão prioritária: é um dever  “ cidadania critica e participativa”

Jorge Ralha:

Espero que a escola assuma o papel de agente de desenvolvimento

Que responda à necessidade de constante inovação e, 

Deve assumir papel a nível de recursos – ser um centro de conhecimento  e de competência técnicas especializadas

Vítor Santos:

“O que é a escola e qual é o espaço que a escola ocupa?”

A escola ocupa um espaço mais abrangente que envolve a comunidade, os pais e os alunos. Enquanto espaço físico deve formar e preparar os jovens de uma forma o mais abrangente possível, e deve promover e desenvolver competências, responsabilidades, tolerância e solidariedade.

A escola não tem que fazer o papel que é de todos em conjunto (família, pais, etc), mas é importante que possa dar continuidade à tarefa caseira, que ultimamente se tem perdido e deve ser recuperada o mais rapidamente possível.

José Correia

A escola também tem que evoluir presencialmente para poder assistir e satisfazer os interesses da comunidade e terá que ser um sítio onde se consiga fazer prática de valores que não se ensinaram – cidadanias várias.

Deve-se tornar a escola num espaço importante, não só o espaço escolar mas também de integração profissional, desportiva, cultural e cívica, sede de organizações.

Se a escola não se souber tornar um local de satisfação dos interesses da sua comunidade, não será assim tão importante para a melhoria da vida das pessoas.

Júlia Alfaiate

Ver documento

“O que queremos dos nosso alunos?”

Queremos alunos felizes e conscientes – porque é importante que percebam os problemas da sociedade e tenham acção critica sobre eles.

Cabe à familia educar, mas a escola tem que fazer esse trabalho que não está a ser feito em casa. Deve envolver-se os pais. Os problemas socio-económicos existem e limitam a aprendizagem, e as autarquias têm neste aspecto um papel fundamental.

A escola deve ser um espaço motivador, uma marca para a vida, que os jovens voltem à escola, que seja a escola da vida.

Armando Fernandes:

A escola tem hoje uma componente superior às de antigamente. Não é só ensinar. O papel da escola começou a entrar na educação.

Os resultados não estão a ser satisfatórios e é importante colocar este debate fora dos aspectos politico-partidários.

A escola devia abrir-se mais aos pais para que fossem reeducados, para que se tenha sucesso e se obtenham os comportamentos desejados.

A escola é um agente de desenvolvimento e tem que ser adaptada. É uma entidade capaz de ter vida própria.

“A escola deve ser mais inclusiva, social e culturalmente”

António Esteveira:

Temos que tornar a escola um espaço adequado, para que as pessoas se abram. Isto só é possível se também a escola se abrir á sociedade e se esta se abrir á escola.

Tem um papel fundamental e importante e corre-se o risco de se atribuir demasiadas funções. 

Não se deve deixar que a escola faça tudo.

No seu entender tem 2 funções: 

1 - Construir cidadãos 

2 – Apetrechamento de mão de obra qualificada e competitiva

Deve-se procurar a melhor maneira das escolas fazerem estas duas funções.

Como terceira linha de reflexão disse que escola deve ser um espaço de sociabilidade e aprendizagem.

Cristina Castelo Branco:

Devem estar presentes os seguintes princípios:

· Gosto pela aprendizagem: aprender a ter prazer e aprender as coisas

· Aprendizagem é contínua e não só dentro da escola

· Aprender a aprender por si próprio

· Tolerância e respeito pela diferença e diversidade

A escola é, também, um espaço físico e deve ser trabalhado de acordo com estes princípios, e ser um catalizador dos mesmos.

Joaquim Raul Farto:

Ver documento

Disse que, primeiro, já esteve convencido que se podia fazer uma escola diferente que acompanhasse os ideais de uma escola perfeita. Hoje não, porque cada vez mais estamos acorrentados à complexidade da sociedade.

A escola não pode vir isolada da fórmula de “sociedade” e face a esta complexidade (diversidade) a escola é constantemente assediada para programas, projectos. Nada se faz hoje que não passe pela escola.

É o pivot direccional de tudo.

Por outro lado, temos os pais que cada vez mais se afastam da escola e se inibem de tomar as suas responsabilidades e ajudar a resolver muitos dos problemas que a escola vive.

Alertou que muitos dos valores são introduzidos fora das escola (TV, Internet, etc) e são valores antípodas do que as escolas oferecem.

É uma luta tremendamente injusta, que a escola tem neste confronto de forças, na complexidade e na diversidade, definir quais as competências básicas estruturantes a adquirir pelos seus alunos e assumir a promoção do seu desenvolvimento.

Teresa Serrenho:

Como mãe e avó preocupa-a a deseducação. Como professora preocupa-a a falta de consciência, que a escola e a sociedade cultiva ao nível dos deveres. Todos têm direito a tudo mas ninguém tem deveres.

Preocupa-a que não se dignifique a situação do trabalho, porque parece que é sempre uma consequência negativa da vida.

Luís Rodrigues: 

Considera a escola um espaço importante para a emancipação do ser humano

Luís Conde:

Não sabia se tinha ideias do que se quer da escola, mas tinha dúvidas.

Vamos pensar a educação a que nível? Do legislador, do educador, do educando, ou dos que estão à margem do processo (sociedade, opinião pública)?.

As respostas conduzirão a resultados naturalmente distintos, de acordo com o nível a que se situam.

Ver documento
Rodrigo Ramalho

Existe uma crescente individualização e desresponsabilização das famílias, que leva escola a assumir novas competências.

A escola tem maiores responsabilidades que não tinha antigamente.

Será benéfico para a sociedade?

Pensa que é a única via. Através de abrir as portas da escola, de modo a que esta saia dos seus limites e articular cada vez mais com as câmaras, juntas, pais, mais do que tem sido feito até agora.

Tomé Borges

Lembrou a simplicidade da escola no seu tempo. A sua mãe representava a estrutura organizacional da família em relação a tudo, inclusive à escola.

Hoje, sente que não é assim e ele enquanto pai não consegue fazer o mesmo dentro desta óptica. Problema da sociedade desfasada da realidade.

Porque não se volta a essa simplicidade?

O desrespeito que há em casa, na rua, no caminho, transporta-se para dentro das escolas e os professores têm dificuldade em suster esta indisciplina, particularmente na sala de aula.

Uma forma de se poder intervir reside, no seu entender, numa escola para pais, com os professores envolvidos e novas estruturas de gestão da Escola.

Lembrou que os pais só aparecem na escola por causa dos problemas, e estes têm grandes dificuldades de organizar listas para gerir as Associações de Pais e Encarregados de Educação.

Fica o desafio: Criar uma Escola de Pais.

Carlos Raposo

A escola deve preparar os jovens para a vida, e deve ter um lugar muito forte na sociedade civil, o que parece que não acontece.

Deve haver este entrosamento e enquanto não isso não acontecer estamos com dificuldades.

2 – O QUE QUEREMOS DA ESCOLA?

Numa frase os cidadãos foram convidados a opinar sobre: 

O que eu quero da escola?

Francisco Rodrigues

Quero que os jovens se interroguem permanentemente “se não for eu quem, se não for agora quando”

José Correia

“Gostava que a escola conseguisse ser um espaço de satisfação dos interesses da sua comunidade”.

Vítor Santos

“ Que a escola seja”

Jorge Ralha

“Que a escola seja um projecto educativo, formalizado em sentido estratégico”

Nozes Pires

“Que a escola esteja relacionada com a sociedade fraterna”

Laura Rodrigues

“A escola deve fazer cidadãos felizes e educadores na cidadania”

Carlos Pinto

“Quero que a escola seja um espaço adequado, aberto á sociedade, no sentido da emancipação do cidadão”

João Barbosa

“Que a escola seja uma escola dos cidadãos, para os cidadãos”

Tomé Borges

“Que seja saber estar em todos os sentidos”

Rodrigo Ramalho

“Que contribua para fazer cidadãos mais participativos e conscientes da sua importância e do seu papel na sociedade”

Luís Conde

“Quero que a escola seja a oportunidade para o exercício do ser e do existir dos indivíduos num ambiente protegido”

Luís Rodrigues

Quero que a escola seja uma oportunidade onde se disponibilizem “canas “ e se consiga resistir á tentação de receber “peixes”

Teresa Serrenho

Quero que a escola seja capaz de responder às necessidades de educação, formação e cultura de todos e de cada um dos membros da sua comunidade”

Cristina Castelo Branco

“ Uma escola para aprender a procurar e a decidir”

António Esteveira

“Que a escola seja uma organização dentro da sociedade, que os ajude a tornar mais competitivos na mesma”

Armando Fernandes

“Que a escola seja um lugar de vida, com vida e para toda a vida”

Júlia Alfaiate

Que seja uma escola para a vida, solidariedade inclusive para a vida, e que forme bons técnicos e bons cidadãos.

Carlos Raposo

“Que a escola seja um complemento à família, na participação social e não substituta, e acima de tudo preparação para a vida – profissional, e mercado de trabalho”. 

3 - QUE COMPETÊNCIAS DE CIDADANIA DEVEM SER ADQUIRIDAS POR TODOS OS ALUNOS NA ESCOLARIDADE BÁSICA UNIVERSAL?  

QUE SABERES E QUE COMPETÊNCIAS SERÃO FUNDAMENTAIS PARA TODO O CIDADÃO DO SECULO XXI?

Nozes Pires

Questão: que sociedade é que temos? Será a de emancipação ou de sujeição.

Passa a ler a sua tese

Ver documento

Disse que as competências que defende são todas aquelas que todos defendem.

A sociedade está mal, não temos que reformar só a escola, mas também a sociedade.

Jorge Carvalhal

As intervenções em relação à primeira questão, constituiram um bom sinal, e tão longe que se pode ir se tivessem hábitos de debate e de discussão

Como não vão poder discutir todos os enormes contributos que foram focados, deixa um desafio e uma sugestão ao Vereador e à CMTV: 

- Que constitua um fórum circunscrito para que se possa debater as escolas. 

Laura Rodrigues

Concorda que existem valores que são universais.

Como é que vamos organizar estas competências em relação aos mesmos?

Tolerância, e espírito crítico, são valores consensuais que todos queremos que os jovens aprendam.

Luís Rodrigues

Manifestou a sua apreensão com o facto de não estarem todos de acordo com os valores. Deve haver uma estrutura base.

António Esteveira

Ver documento

Parece que há uma agenda para a cidadania que é consensual e não levanta grandes questões.

1 - Deve ensinar aos indivíduos como se devem relacionar com o Estado e pensa que nesta vertente tem-se falhado.

Por exemplo, no jogo do Município, ficam a saber como se elege uma assembleia, mas fora desta estrutura não aprendem como devem intervir junto dos órgãos governamentais.

2 - Função da escola enquanto instância de formação de cidadania e descodificação do discurso dos “media”, no sentido de o tornar perceptível aos alunos, e mais acessível.

3 – Entronca na necessidade de detecção de problemas emergentes na sociedade. Exemplo: prevenção rodoviária, agindo cedo para que o comportamento seja diferente.

Pode fazer-se o mesmo a propósito de situações preocupantes como o hiper-endividamento das famílias. Preocupa-o que só os alunos de gestão tenham educação nesta matéria.

 Pode-se fazer alguma educação, no sentido de dotar o cidadão de ferramentas que lhe permita antecipar e prevenir problemas

Cristina Castelo Branco

“Cidadão com o cidadão”

Considera uma relação muito importante que deve ser a primeira que tudo. Só com a relação saudável do cidadão com o cidadão, funcionará a relação cidadão com o Estado.

Como se trabalha isto? Passando a mensagem de tolerância e respeito pela diversidade.

Pode-se ensinar o respeito pela diversidade e pela diferença através das artes em geral.

1 – Tem carácter lúdico e tem, também qualquer coisa de engraçado e divertido

2 – Tem carácter múltiplo – há muitas maneiras de entrar pelas artes

3 – Tem parte interactiva e participativa, ou seja por um lado a individualidade, a sua expressão e por outro o confronto com os que estão à volta e como respeitar essa diferença.

José Correia

A educação é um processo longo e como tal é complicado.

A duplicação do saber, tem implicação sobre o que se quer da escola, porque estamos preocupados com o simples e com o obvio, e porque para lá chegar há todo um processo moroso.

Tem que se querer e fazer um grande esforço para se aprender.

O problema das velocidades da produção do saber, e saber o que é importante para amanhã, tem importância quando se está a formar algumas competências, quando se sabe que rapidamente ficam sem utilidade.

O que se pede á escola?

1 – Que preserve o património

2 – Que se transmita o património e,

3 – Que se transforme o património.

A escola tem de ter satisfação de interesses e espaço onde as pessoas possam aprender, e é importante que saiba que valores defende.

Lembrou que o currículo oculto é condicionado pela escola de valores.

Armando Fernandes

Competências: dão-nos aspectos de orientação no sentido prático da vida o que agora não está a acontecer.

Como é que se faz a consolidação de conhecimentos, de saber, e de deveres numa sociedade em mudança?

A forma como os professores dão aulas não se alterou. Existe falta de comunicação o que é mau,

È necessário pensar como se deve dar as aulas, porque há coisas que não têm lógica.

Luís Conde

Ver documento

Competências e cidadania (relação com os outros indivíduos que se regem por um conjunto de normas comummente aceites). Se não são aceites não podem ser postas em prática.

Competência é um saber que é consubstancial, e não é competência se não se falar de acção, contexto.

Sala de aula: tudo o que acontece, relação com o outro, função de adequação ao papel de aluno – as regras adoptam-se ou seguem-se

Aprendizagem: tudo o que o indivíduo faz, que lhe permite tirar uma mais valia do que aprende nesse espaço

Será possível definir outra função de comportamento às quais seja possível associar regras de cidadania? 

Pensa que não.

Não confundir competência com saber, porque não é a mesma coisa. Competência é o saber em acção.

Francisco Rodrigues

Ver documento 

A escolaridade básica e universal deve proporcionar:

Domínio das línguas, portuguesa e inglesa, falada e escrita (compreensão de um texto, capacidade de expressão/comunicação oral e escrita de ideias e sentimentos), dominio de novas tecnologias da informação e da informática.

Competências: cálculo, estatística e logística, resiliência, tolerância à frustração, tomada de decisão, resoluçãode problemas, empreendedorismo, responsabilidade, comunicação interpessoal (assertividade), pensamento critico, trabalho em equipa, liderança, auto-estima e descentração. 

Não existe facilidade na aprendizagem de algumas destas matérias e é necessário predispor as pessoas para o sofrimento e para o esforço de aprender

A escolaridade básica tem que preparar os jovens, e os professores na sala de aulas e a comunidade em geral. 

A comunidade educativa deve proporcionar condições para que isto seja feito.

Saberes: Conhecimento da actualidade politica, económica, e social do pais e da Europa. Conhecimento da organização politica do pais e dos deveres e direitos de cidadania, noções básicas de ética. Conheciemntos sobre a integração europeia, noções básicas de missão e serviço público.

Rodrigo Ramalho

Cidadania – como participar civicamente

As Associações – são a melhor escola para se aprender o que o Francisco Rodrigues disse.

As Associações aos dias de hoje já perceberam o seu papel importante e podem fazer esse contraponto e a escola deve promover o intercâmbio entre elas. 

Teresa Serrenho

Competências: critica e intervenção na sociedade e na própria vida. 

Agir contra o conformismo.

Os jovens acham que não vale a pena. Deve ser incutido o espírito de acreditar que cada um é dono do seu destino.

Devem lutar contra o fatalismo, e desenvolver espírito positivo que pode mudar a vidas deles.

Acabar com a vitimização. Os jovens têm que lutar pela vida e saberem que não são uns coitadinhos.

João Barbosa

Quero que a Escola desenvolva as competências: instrução, interpretação e intervenção na sociedade.

Será que tem feito isto?

Não é a mesma coisa saber, a lei da gravidade e saber interpreta-la.

Não percebe como é que se pode ser competente sem ser conhecedor.

A cidadania é saber agir responsável no contexto da sua relação com os outros.

Ignorância é um deficit grave de cidadania.

Carlos Pinto

Os jovens devem ter uma postura interactiva em relação às oportunidades, e devem estar conscientes que não lhes vai acontecer como aos seus pais, que tiveram o emprego para a vida inteira.

Deve ser privilegiada a polivalência, e diversidade e abertura nestas matérias.

Deve-se preparar os jovens para o impacto, e terem a noção que não se vão formar para serem aquilo que quiseram desde a primeira hora.

Tem que saber que vão se formar ao longo da vida: é uma questão essencial.

Considera que o espaço de escola deve ser onde tudo se debate, se toca (alunos, pais, autarquias, instituições, etc)

Luís Rodrigues

Lembra que também se aprende quando se está na escola, mas não se esta dentro da sala de aula. Também aqui se desenvolvem competências de cidadania.

 Também se pode fazer algo no “currículo oculto”, e poderão ser criadas competências de cidadania.

Júlia Alfaiate

Ver documento

O saber da sala de aula é importante, mas há outras competências. Também o voluntariado, a arte, coloca questões de cidadania.

O jovem tem que ter a capacidade de se adaptar á mudança.

Jorge Ralha

Ver documento

É tradição da escola estar centrada nos conteúdos.

José Correia

A escola também deixará de ter esta noção presencial, para ser de assistência, de assistir às vontades das pessoas.

Vai ser o local onde as pessoas vão à procura de qualquer coisa para a resolução dos seus problemas.

Joaquim Raul Farto

Ver documento

O sucesso reside na autonomia das escolas. As escolas profissionais têm liderança, o que não acontece nas outras.

1 – As escolas têm que assumir a promoção do desenvolvimento das competências

2 – É importante que as escolas tomem consciência que são o espaço angular para a cidadania

Vítor Santos

A escola tem que preparar as crianças e os jovens para a vida com vários factores sociais.

Deve manter um certo padrão de actuação, por deficit da sociedade. Não sendo uma ilha, não se pode auto-isolar.

As famílias não intervêm quando devem. Cabe depois à escola actuar, e esta actuação não se deve cingir à sala de aulas.

O currículo oculto deve existir e o associativismo deve ser promovido dentro da escola, e os alunos devem participar em projectos extra sala de aulas. 

Jorge Carvalhal

Disse que era surpreendente, para o CNE que tem promovido estes debates, confirmar a qualidade das pessoas que nele têm intervido, ao nível da sua reflexão, dos seus contributos, com o que se passa na realidade.

Há qualquer problema na sociedade que era preciso identificar. 

Vivemos numa sociedade com falta de ideias

O que se espera da escola? Diz “que seja”

Quanto às competências: que a escola complemente e supere as carências das famílias e da sociedade em sinal do saber ser cidadão.

 4 – QUE FORMAÇÃO PARA NOVOS EMPREGOS? QUE RESPOSTAS LOCAIS PODEM SER DADAS PARA MELHORAR A PREPARAÇÃO DOS JOVENS PARA A INICIATIVA, O EMPREENDIMENTO E A INOVAÇÃO?

Nozes Pires

Avaliação de professores é fundamental.

A escola deve estar atenta às regiões.

Há desarticulação das escolas com a comunidade.

Francisco Rodrigues

Ver documento

Existe dificuldade de articulação das associações com as escolas, e não faz sentido que não se aproveitem as situações e ofertas locais.

João Barbosa

Já teve certeza quanto ao critério da empregabilidade no contexto local, e já teve a certeza do contrário.

Estamos num mundo de economia global – formar em função do emprego local corre-se o risco de formar para não ser preciso.

Considera que não há melhor formação profissional, como uma boa formação geral.

Jorge Carvalhal

A formação local e global, não é contraditória, são mundos gradativos, em termos de intervenção.

Não há uma escola única que valha o tempo actual, temos que ter oferta diferenciada. A comunidade tem que poder escolher.

Lembrou que há diferentes tipos de inteligência, e uma das razões do fracasso e abandono da escola é assumir que todos têm o mesmo tipo de inteligência. A escola também tem que ter isso em conta.

Tem que se destruir o falso pressuposto da escola “única”.

José Correia

Dá nota de aspecto da Escola com a função “linha de montagem”

1 – 1 Professor

2 – 1 Programa

3 – 1 Turma

4 – 1 Espaço de tempo definido

5 – Espaço físico

6 – Conjunto de recursos

Laura Rodrigues

Diz que a ideia “escola” hoje já é muito diferente desta, e já há muitas pessoas a trabalhar de maneira diferente.

A escola que gere funciona em função do aluno, e existem programas específicos para cada turma.

Jorge Ralha

Concorda com José Correia, porque quase todas as escolas são iguais.

Cristina Castelo Branco

Juntar perguntas locais e globais num único local

Refere-se ao ensino profissional e lembra que não existem escolas de construção civil, e o que localmente tem uma grande expressão na economia e na empregabilidade.

É necessário ver onde existe necessidade.

João Barbosa

Localmente tem que se saber o que é necessário para se ser competitivo.

Faltam plataformas regionais para a discussão do desenvolvimento, e para discutir a educação

António Esteveira

É possível fazer essa plataformas, através da autarquia

Júlio Pedrosa

Porque tem que ser a autarquia? Porque não tomamos nós a iniciativa?

António Esteveira

Ver documento

Torres Vedras – Comunidade de Empreendedores

Tem que se estudar a informação disponível que existe sobre esta vertente, interpretá-la e dizer para onde queremos ir.

Laura Rodrigues

Plataforma formal – trabalho é feito por nós

Para abrir formação em determinada área, questionou a autarquia, o Centro de Emprego Local, e as empresas que têm ligação com o sector. Quando propõe a formação já fez todo o trabalho, porque tem autonomia e iniciativa.

Jorge Ralha

Lembra que as plataformas quase que existem. O sistema não é, só as escolas profissionais.

Carlos Pinto

Em relação em formar as pessoas para a construção civil, lembra que existem profissões que estão em desuso. Há um desajuste completo entre as expectativas dos que procuram emprego e os empregos existentes.

Carlos Raposo

Lembra que há problemas básicos que não estão resolvidos nas escolas.

Dá exemplo de quem deve comprar um toner? A autarquia? O Conselho Directivo? Os Encarregados de Educação?

Enquanto não estiverem definidas estas pequenas coisas, terão dificuldade em poder dar o salto.

António Esteveira

Lembra que o Ministério de Educação é o único que não tem problemas de fecho de contas, porque toda a gestão financeira de milhares de centros educativos é feita localmente, mas sem autonomia.

Não temos nas escolas pessoas formadas em orientação das fontes de poder.

Jorge Carvalhal  

Mais uma contradição, porque a principal fonte de verdadeiro poder que transforma as coisas no mundo, é o saber.

António Esteveira

Isto acontece porque a escola deixou de ser o único sitio onde se aprende, e de mobilidade social.

Jorge Carvalhal  

Só se aprende aquilo que se vive. Uma coisa é a recepção de informação, outra é a aplicação de informação

Nozes Pires

Lembra que o ensino médio é conservador porque não tem autonomia.

Teresa Serrenho

A verdadeira autonomia tem que conquistar-se.

Júlio Pedrosa

Quanto à questão em discussão, não vamos resolver o problema se não houver um conjunto de cidadãos que se organize para responder às perguntas.

Jorge Carvalhal  

Devemos abandonar as queixas e fazer uma prospecção do problema

Luís Conde

Eu estou presente, estou na escola, onde estão os parceiros sociais, que estão na sociedade e nunca aparecem?

Carlos Raposo

Lembra que há professores que vêem os pais que querem fazer alguma coisa, com alguma desconfiança.

Luís Conde

Não dá para generalizar, porque há professores que aceitam e outros que rejeitam.

Como é que se pode integrar crianças com problemas numa turma de 15 alunos, que desde o principio rejeitam o programa?

A escola não tem resposta, e o que falta é ganhar consciência que a regra pode ser quebrável, e temos que perceber que a lei existe para ser aplicada quando é possível.

Jorge Carvalhal  

Lembra que existem diferenças entre as crianças que rejeitam o programa educativo, e as inadaptadas. Acha que existem os dois tipos de problemas.

Acha que as escolas têm que ter parcerias para lidar com essa situações, atempadamente.

Porque é que a criança rejeita a escola generalista e abstracta? É um problema que a escola tem que se interrogar, até porque há crianças com sucesso escolar que abandonam a escola.     

Luís Conde

Refere que as crianças sinalizadas como vitimas, são diferentes das que rejeitam o modelo, mas costuma ser coincidentes.

Grande parte dos jovens não se revê no modelo de aprendizagem.

MEDIDAS QUE TOMAM SE FOSSEM DIRECTORES DA ESCOLA:

Rodrigo Ramalho

Transmissão de um valor: mobilidade social que menos se procura na escola. Está-se a desvalorizar uma carreira profissonal.

 “ que vale a pena correr algum risco para se poder realizar na vida profissional” 

Teresa Serrenho

Escolher os professores

Joaquim Raul Farto

Escolher os professores – parte fundamental de uma escola

Cristina Castelo Branco

1 - Elaborar projecto à medida dos objectivos da escola.

2 – Em termos curriculares, adapta-los ás crianças para respeitar a aprendizagem e crianças com problemas diferentes.

António Esteveira

Montar programa de empreendorismo para todos os alunos

Armando Fernandes

1 – Reduziir o número de alunos do 1.º ciclo

2 – Reduzir os tempos lectivos do 2.º e 3.º ciclos

Júlia Alfaiate

Formação de professores nas áreas comportamentais

Francisco Rodrigues

Serviço “learning”

José Correia

Gerir os recursos, as pessoas e as actividades da escola e ser responsabilizado por isso.

Vitor  Santos

1 -Tendo por base a autonomia e a respondabilidade, mobilizar todos os parceiros para elaborar o projecto educativo

2 – Selecção de professores

Jorge Ralha

Com os recursos que temos, definir critérios nas várias escolas, e implantar um sistema de monotorização

Nozes Pires

-Tornar o ensino mais pessoal, e mais diferencial, com avaliação e autoridade.

- protocolos com as autarquias

- elaborar programa educativo da escola com a comunidade escolar

- gestão económica

- cursos adaptados à necessidade da região

- avalização das artes

-diminuição dos exames e aumento de avaliação interna

- promover uma escola activa

Laura Rodrigues

- Escolha de professores

- Todos dizerem “ é a minha escola”

Carlos Pinto

Sentar com o mundo empresarial e o meio e discutir estes assuntos

Carlos Raposo

Primeiro as necessidades básicas

João Barbosa

Acabar com a organização teorista do trabalho. 

Pedagogia e organização numa base matricial

Grupos de alunos em trabalho de projecto.

Tomé Borges

Cada um assumir as suas responsabilidades em projecto.

Responsabilizar quem gere.

Jorge Carvalhal  

1 – No início do ano reuniria com todos os intervenientes no processo escolar para discutir “ para que é que a escola serve”?

2 – Exigia que cada professor dissesse aos alunos e às suas familias, quais são os saberes e aptidões que eles têm que saber no final do ano lectivo.

Júlio Pedrosa

1 -Sendo director de uma escola de 1.º ciclo, iria no principio do ano lectivo junto do Presidente do Agrupamento para propor que o 1.º ciclo trabalhe com o 2.º ciclo e se faça a experiência da gestão integrada do curriculo.

2 - Falaria com a autarquia para saber qual o orçamento disponivel para o 1.º ciclo

Discursos de agradecimento e encerramento do debate:

Rosalia Vargas – C.N.E. - Coordenadora do debate

Jorge Carvalhal – Membro do C.N.E.

Júlio Pedrosa – Presidente do Conselho Nacional de Educação

Tome Borges – Vereador da Educação da C.M. Torres Vedras
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